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D E C R E T O * » 

N . 3.228 DO 1.* DB MARÇO BE 1864. 

Eleva I cathegoria de sccçflo de batalhão a companhia 
e ;i secção de companhia avulsas do serviço dl re­
serva, organisadas no município de Caxias da pre­
vines do MarauliSo. 

Attendendo á proposta do presidente da 
província do Maranhão, hei por bom decretar 
o seguinte: 

A r t . 1.° Fiefio elevadas á cathegoria de 
secção dc batalhão de tres companhias, com 
a numeração de sete, a companhia e a secção 
d e companhia avulsos do ser fico da reserva, 
organisadas no município de Caxias da mesma 
província, a qual terá a sua parada no logar 
quo lhe fôr marcada pelo presidente da pro­
víncia, na forma da lei. 

Art . 2.° Fica derogado o decreto n. 1.120 
de 19 de Fevereiro de 1853, na parte em que 
areou aqoella companhia e a secção de com­
panhia. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, do meu 
conselho, presidente do conselho de minis­
tros, ministro e secretario de estado dos negó­
cios da justiça, assim o tenha entendido, e 
taça executar. 

Palacio do Rio de Joneiro, em 1.* de Março 
de 1804, 43.* da independência e do império. 
—- Com a rubriaa (de Sua Magestado o Impe­
rador.— Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

M i n i s t é r i o d a A g r i c a l far ia .—Por 
portarias de 12 do corrente foi nomeado tcle-
graphista da repartição dos telegraphos aéreos 
José Maria de Almeida, o exonerados, a seu 
pedido, os tclegraphistas José de Almeida 
Carvalho e João Ignacio da Silva e Souza. 

N . 3.229 DO 1.* DE MARÇO DB 1864. 

Crê* um batalhão de infantaria da guarda nacional na 
freguesia de Nnssa Senhora de Nazarclh da Trcil 
delia, da província do Maranhflo. 

Àttondendo á proposta do presidente da 
província do Maranhão, hei por bem decretar 
o seguinte: 

Artigo único. Fica crendo na freguezia de 
Nossa Senhora de Naxareth da Tresidella, da 
província do Maranhão, e subordinado ao 
oommando superior da guarda nacional de 
Caxias e S. José, da mesma província, um ba­
talhão do infantaria de quatro companhias, 
com a designação de 40, do serviço activo, 
o qual terá a sua parada no largo da Mstriz 
daquella freguezia, conforme marcou o pre­
sidente da província, na forma da lei. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, do meu 
conselho, presidente do conselho dc minis­
tros, ministro e secretario do estado dos ne­
gócios da justiça, assim o tenha entendido 
e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em o 1.° do 
Março de 1864, 43." da independência e do 
império.—Com a rubrica de Sua Magestade 
o Imperador. — Zacarias de Goes e Vas­
concellos . 

Hei por bem, usando da outorisoção con­
cedida pelo § 3.° do art. 4.* da lei n. 1.142, 
de 4 de Setembro de 1861, crear mais uma 
companhia do corpo de imperiaes marinhei' 
roa, com a mesma força e em tudo seme­
lhante as que existem. 

João Pedro Dias Vieira, do meu conselho, 
senador do Império, ministro e secretario de 
estado dos negócios da marinha, o tenha assim 
entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 10 de Março 
de 1864,43.° da independência o do império. 
—Com a rubrica de Sua Magestade o Impe­
rador .•"João Pedro Dias Vieira. 

D E S P A C H O S . 

M i n i s t é r i o d o I m p é r i o . — Por de­
creto de 12 do corrente mez foi concedida a 
•medalha humanitária de 2 . " classe ao apren­
diz marinheiro Martiniano Manoel do Sacra­
mento. 

Por decreto da mesma data forão nomeados 
ca vai loiros da ordem de S. Bento de Avíz os 
capitães Carlos Frederico de Lima, Pompeo 
Caplstrano do Rego Lobo e Izidoro Fernandes 
do Oliveira. 

M I N I S T E B I O D A M A R I N H A 

AVISO DJÍ 5 DE MARÇO DB 1864. 

Estabelece regras acerca do destino que devem ler as 
cadernetas provenientes das quantias deduzidas dos 
salários dos aprendizes ar li (ices dos orsenaes da ma­
rinha c depositadas nos estabelecimentos de credito. 

3.* secção.—Mo de Janeiro.—Ministério 
dos negócios da marinha em 5 de. Março de 
1864. 

Illm. e Cxm. Sr.—Concordando com o 
parecer, expendido pelo conselho naval em 
consulta n. 799 de 12 do mez próximo pre­
térito, acerca do destino, que deve se dar ás 
cadernetas provenientes das quantias dedu­
zidas dos salários dos aprendizes artífices dos 
arsenaes de marinha, e depositadas nos esta­
belecimentos de credito, noa termos do art. 
43 do regulamento annexo ao decreto n 2.615 
de 21 de Julho de 1860, tenho resolvido que 
a tal respeito se observe o seguinte: 

1.* As cadernetas dos aprendizes artífices 
que, na forma do art. 47 do mesmo regula­
mento, passarem para as companhias de artí­
fices militares, continuarão a ficar cm depo­
sito no cofre da de aprendizes para lhes serem 
entregues quando completarem 21 annos dc 
idade. 

2." As cadernetas dos aprendizes que, se­
gundo o art. 44 do dito regulamento forem, 
por qualquer motivo, restituídos aos pais, 
tutores, ou ás pessoas que os houverem apre­
sentado, e bem assim as daquelles que, ochan-
do-se já nas companhias de artífices militares 
tiverem o mesmo destino antes de chegarem 
á idade de 21 annos, serão entregues com os 
ditos aprendizes, fazendo-a menção desta 
circumslancia nos documentos de baixa. 

3." Quando os aprendizes artífices forem 
transferidos para as companhias de apren­
dizes marinheiros, em virtude do disposto | 
no art. 46 do regulamento citado, passarás 
suas cadernetas a ficar sob a guarda dos 
commissarios destas companhias, afim de lhes 
serem dadas logo que attingirem á maio­
ridade. 

4.° Finalmente, no caso de fallecimento 
ou deserção, tanto dos aprendizes que ainda 
se acharem nas respectivas companhias, como 
dos que tiverem passado paru as de artífices 
militares ou de aprendizes marinheiros, se* 
ráõ as cadernetas 2 mezes depois do fal­
lecimento ou 6 mezes contados do dia da 
deserção realizadas pelos agentes ou com­
missarios nos estabelecimentos de credito, 
onde se houver feito o deposito, applican-
do-se o producto ao asylo de inválidos, em 
quanto não for devidamente reclamado pelos 
legítimos Aierdeiros é semelhança do que 
manda praticar o art. 24 da lei n . 514 
de 26 de Outubro de 1848, com os soldos 
atrasados das praças da armada, que de-
serlão ou morrem ab intestato. O que com-
manico a V . Ifx. para seu conhecimento e 
execução. 

Deus guarde a V . Ex.— João Pedro Dias 
Vieira.— Sr. chefe de esquadra inspector do 
arsenal de marinha da corto. 

Março de 1864.— Francisco José Furtado, 
presidente.— Pedro Luiz Pereira de Souza, 
i.' secretario interino.— Henrique Limpo de 
Abreu, 2.* secretario. 

Foi a imprimir. 

Dm ofileio do vice-presidente da província 
de S. Paulo de 27 de Fevereiro ultimo, acom­
panhando dous exemplares do relatório com 
os documentos, que apresentou o cx-prest-
denle 1 á assemblóa legislativa da província, 
no acto da abertura da sessão ordinária deste 
anno, e igual numero dc exemplares do re­
latório que apresentón-lhc na occasião de 
passar a administração. 

Vlanna, Fernandes Torres, Dias de Carvalho, 
Teixeira de Souza, marquez dc Itanhacm, 
marquez de Olinda, visconde de Itaborahy, 
visconde dc Jequitinhonha, visconde de Ma-
ranguapc, visconde de Sapucahy o visconde 
do Uruguay; c sem participação os Srs. barão 
do Pirapama, Candido Baptista, Pimenta 
Bueno, Silveira da Motta cFonseca. 

Passou-sc então a nomear a deputação que 
tem de ir comprimentar a Suas Magestades 
Imperiaes, no dia 14 do corrente, anniversario 
natalício de Soa Magestade a Imperatriz; e 
sendo designados pela sorte os Srs. Souza 
Franco, D. Manoel, visconde dc Sapucahy, 

Foi o 1.° relatório com os documentos á Silveira da Motta, Candido Baptista, Cunha 
commissão de assembféas provincíaes, e o 2. 
a archívar. 

ORDEM DO DIA. 

Entrou em 3 . ' discussão e foi sem debate 
approvada, para subir á saneção imperial, a 
proposição da camará dos deputados que au­
tor isa o governo para conceder licença por 
um anno, com todos os vencimentos, ao des­
embargador da relação da corte Antonio da 
Costa Pinto, a fim de tratar da sua saúde onde 
lhe convier. 

Continuou a i . ' discussão, que ficara adiada 
em 30 de Agosto dc 1862, da proposição da 
mesma camará, que approva o contracto ce­
lebrado pelo governo com o barão de Maná 
em 30 dc Abril do dito anno, para a illumi-
naçáo a gaz da cidade do Aio do Janeiro. 

Pelo Sr. 2.° secretario foi lido o seguinte 
requerimento, que sendo apoiado, entrou cm 
discussão: 

« Requeiro que o projecto soja remettido á 
commissão de emprezas privilegiadas e de fa­
zenda. 8 do Março de 1864. S. R .— Sil­
veira da Motta. 

Vasconcellos, visconde da Boa-VIsta, Jobim. 
marquez de Abrantes, Ottoni, Sinimbu, barão 
de Pirapama, Paula Pessoa e Souza c Mello; 
o Sr. presidente disse que hia-so ofilciar ao 
governo a fim de saber a hora e logar em que 
Sua Magestade o Imperador dignar-se-ba 
receber a dita deputação. 

Não havendo numero suíficiente de Srs. 
senadoras, o Sr. presidente declarou que não 
podia haver sessão, e bem assim, depois de 
convidar os Srs. senadores presentes para 
trabalharem nas com missões, declarou que a 
ordem do dia seguinte era a mesma. — 
Visconde ds Abaeté, presidente.—Josi da 
Silva Mafra, 1." secretario.—'Herculano 
Ferreira Penna, 2.* secretario. 

apoiado e posto em discus-

l l i i i i w t e r i o d a l l n r l i i l i a . — P o r de­
cretos de 10 do corrente foi exonerado Fel is-
mindo Augusto Castello Branco do lugar de 
secretario da inspecção do arsenal do marinha 
da província de Mato Grosso, como pedira, e 
nomeado para o dito lugar o amanuense da 
secretaria da inspecção do arsenal da corto, 
José Antonio de Oliveira Figo, que também 
foi incumbido do exercício de secretario da 
capitania do porto da mesma província, sendo 
substituído no emprego de amanuense pelo 
referido Castello Branco. 

O capitão tenente José Raymundo de Faria 
foi por decreto de igual data reformado no 
mesmo posto, com o respectivo soldo, con­
formo requerera, nos termos do alvará de 16 
de Dezembro de 1790, por contar mais de 25 
annos de serviço, e achar-se impossibilitado dc 
nolle continuar, em consequência das molés­
tias que soffre. 

Em consequência da vaga que deixou o 
capitão de fragata José Moreira Guerra, refor­
mado no posto do capitão de mar e guerra em 
17 do mez próximo pretérito, forão promovi­
dos por decreto de 12 do corrente, os seguintes 
ofliciaes: 

A capitão dc fragata, o capitão tenente João 
Manoel de Moraes o Valle, por antiguidade. 

A capitão tenente, o 1." tenente Francisco 
Freire dc Borja Salema Garção, idem. 

A 1 » tenente, o 2 .* tenente Theotoulo 
Coelho Cerqueira de Carvalho, por mereci­
mento. 

ASSENBLEA GERAL LEGISLATIVA. 
S e n a d o . 

32.* SESSÃO Bat 8 DB MARÇO DB 1864. 

Presidência do Sr. visconde de Abaeté. 

A's onse horas da manhã, achando-se pre­
sentes os Srs. visconde de Abaeté, Mafra, Fer­
reira Penna, Mendes dos Santos, marques do 
Caxias, Paranhos, D . Manoel, Jobim, mar­
quez de Itanhaen, visconde Sapucahy, A l ­
meida o Albuquerque, Paula Pessoa, barão 
do Muritiba, Cunha o Vasconcellos, mar­
quez de Abrantes, Diniz, Souza e Mello, 
Vieira da Silva, Araujo Ribeiro, Ottoni, Souza 
Ramos, Sinimbu, Silveira da Motta, Candido 
Baptista, Zacarias, Dias Vieira, Sousa Franco, 
Dantas, Paula Almeida, Candido Borges, e 
Carneiro de Campos, o Sr. presidente abrio 
a sessão. 

Comparecerá» logo depois os Srs. Firmino, 
Dias de Carvalho, barão de Pirapama, e vis­
conde da Boa Vista. 

Faltarão com causa participada os Srs. 
Ferraz, barão de Antonina, barão do Ma-
roim, barão de Coteglpe, barão de Quarain, 
barão de S . Lourenço, Euzebio, Souza Qelros, 
Paes Barreto, Vianna, Fernandes Torres, Tei­
xeira de Souza, visconde de Itaborahy, vis­
conde de Jequitinhonha, visconde de Maran-
guape, e vlscondo do Uruguay; e sem parti­
cipação os Srs. Pimenta Bueno, Nabuco, Fon­
seca, marques de Olinda, Pompeu, e visconde 
de Suassuna, • 

Foi lida e approvada a acta da antecedente. 

O Sn. 1.* SECRETARIO deu conta do se­
guinte 

EXPEDIENTE. 

Um oflleio do 1.° secretario da camâra dos 
deputados de 7 do corrente, acompanhando 
a seguinte proposição da mesma camará. 

A assemblêa geral resolve: 

Art. l . ° Fica approvada a aposentadoria 
do juiz de direito Antonio Roberto de A l ­
meida, com o ordenado relativo ao tempo de 
serviço que tiver, concedida por decreto de 
11 de Abril de 1863. 

Art. 2.* Rcvogão-se todas as disposições 
em contrario. 

Paço da camará dos depotados, em 7 de 

Foi mais lido, 
são o seguinte: 

« Requeiro quo se ouça a opinião do g o ­
verno sobre o contracto em discussão, e que 
se Imprimão no jornal da casa os documentos 
relativos a este assumpto, que tem sido en­
viados ao senado. 8 de Março dc 1864.—S. 
R.—Dias Fieira.» 

Em seguida o Sr. Silveira da Motta pedio 
verbalmente permissão para retirar o seu re­
querimento, e foi-lhe concedida. 

Sendo sub mel tido á lotação o requerimento 
do Sr. Dias Vieira, foi approvado. 

Passou-sc á discussão do requerimento do 
Sr. Sinimbu, a fim de*podir-se pelo ministério 
da Justiça cópias das '.sentenças proferidas na 
causa de petição da herança contra oe her­
deiros Keny, o qual requerimento fora ofie-
recido na sessão de 24 de Fevereiro ultimo. 

Ninguém mais tendo a palavra, e não po­
dendo votar-se por falta do quorum, ficou a 
discussão encanada. 

O SR. PRESIDENTE deu para ordem do dia 
da seguinte sessão: 

Votação sobre o rcquorimcnlo, cuja dis­
cussão ficou encerrada; 

Discussão dos requerimentos adiados, e tra­
balhos do com missões. 

Levontou-se a sessão ás 2 horas e 20 mi­
nutos da tarde. 

ACTA DB 9 DB MARÇO DB 1864. 

Presidência do Sr. visconde de Abaeté. 

A s 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acharão-sc prerentes os Srs. visconde de Abae­
té, Mafra, Ferreira Penna, Mendes dos Santos, 
visconde do Uruguay, Vieira da Silva, Almei­
da e Albuquerque, D. Manoel, Pimenta, Buo­
no, Dias de Carvalho, Diniz, Ottoni, Jobim, 
barão de Muritiba, Pompeo, marquez de Ca­
xias, Souza e Mello, Araujo Ribeiro, Cunha 
Vasconcellos, Souza Ramos, barão de Pirapa­
ma, Silveira da Motta, Paula Pessoa, Candido 
Baptista, marquez de Abrantes, Firmina, vis­
conde da Boa Vista, Sinimbu e Souza Franco. 

Faltarão com causa participada os Srs. 
Ferraz, barão de Antonina, barão de Cotigipc, 
barão de Maroim, barão do Qatralm, barão 
de S. Lourenço, Candido Borges, Euzebio, 
Souza Queiroz, Paula Almeida, Paes Barreto, 
Vianna, Fernandes Torres, Dias Vieira, Tei­
xeira de Souza, marquez do Itanhaem, vis­
conde do Itaborahy, visconde de Jequitinho­
nha, visconde de Maranguape, visconde de Sa­
pucahy, Zacarias o marques de Olinda; e sem 
participação os Srs. Dantas, Carneiro do Cam­
pos, Fonseca, Paranhos, Nabuco e visconde 
de Suassuna. 

Não havendo numero sulheionte de Srs. ser 
nadores, o Sr. presidente declarou que não 
podia haver sessão, c tendo convidado os Srs. 
sensdores presentes para sc oceuparem em 
trabalhos de commissões, disse que a ordem 
do dia era a mesma já designada.—Viconde 
dm Abaeté, presidente.— José da Silca Mafra, 
t .* secretario.—Herculano Ferreira Penna, 
2." secretario. 

ACTA DB 11 DE MARÇO DE 1864. 

Presidência do Sr. visconde de Abaeté. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acharão-se presentes os Srs. visconde de Abaeté, 
Mafra, Mendes dos Santos, visconde de Sapu­
cahy , barão de Muritiba, Pompeo, Cunha 
Vasconcellos, Ferreira Penna, D. Manoel, Pi­
menta Bueno, Souza e Mello, Jobim, Firmino, 
visconde do Suassuna, Diniz, Paula Pessoa, 
Paranhos, marquez de Abrantes, visconde do 
Uruguay, Vieira da Silva, Araujo Ribeiro, 
Sousa Ramos, marquez dc Caxias, Almeida e 
Albuquerque, Ottoni* Sinimbu, vlscondo da 
Boa-Vista, Dantas e Souza Franco; 

Faltarão com causa participada os Srs. 
Ferraz, barão dcAntqpina, barão dc Cotegipc, 
barão do Moroim, barão do Pirapama, barão 
de Quaraim, bário deS . Lourenço, Candido 
Borges, Carneiro de Campos, Eusébio, Souza 
Queiroz, Paola Almeida, Paes Barreto, Dias 
Vieira, Vianna, Silveira da Motta, Fernandes 
Torres, Dias de Carvalho. Teixeira de Sousa, 
marquez de tlanhaom, marquez de Olinda, 
viscondo dc Itaborahy, visconde de Jequcli-
nhonha, visconde do Maranguape e Zacarias ; 
e sem participação os Srs. Candido Baptista, 
Fonseca e Nabuco. 

Não havendo numero sufllcionto de Srs. 
senadores, o Sr. presidente declarou que não 
podia haver sessão; o depois de convidar os 
Srs. senadores presentes para oceuparem-se 
em trabalhos de commissões, deu a ordem do 
dia seguinte: 

8." discussão da proposição da camará dos 
Srs. deputados anprovando as pensões con-
cedidas, a D . Maria Cândida Luniacbi da 
Rocha, contras. 

1." discussão da proposição da mesma ca­
mará approvando a aposentadoria concedida 
ao juiz do direito Antonin Roberto de Almei­
da; cdiscussão dos requerimentos adiados.— 
Visconde de Abaeté, presidente. —José da 
Silva Mafra, I . * secretario. — Herculano 
Ferreira Penna, 2.* secretario. 

ACTA DB 10 DB MARÇO DB 1864. 

Presidência do Sr. visconde de Abaeté. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acharão-se presentes os Srs. visconde de 
Abaeté, Mafra, Mendes dos Santos, Ferreira 
Penna, D . Manoel, visconde de Suassuna, 
Paula Pessoa, Araujo Ribeiro, Dantas, Diniz, 
barão de Muritiba, Souza e Mello, Pompeo, 
Sousa Ramos, Vieira da Silva, Nabuco, Para­
nhos, visconde da Boa"Vista, Firmino, mar­
quez de Abrantes, marquez de Caxias, Cunha 
V asconcollos, Ottoni, Souza Franco, Carneiro 
de Campos, Sinimbu, Zacarias e Jobim. 

Faltarão com 'causa participada os Srs. 
Ferraz, barão do Antonina, barão de Cotegl­
pe, barão do Maroim, barão de Quaraim, 
barão de S. Lourenço, Candido Borges, Euze­
bio, Souza Queiroz, Paula e Almeida, Paes 
Barreto, Almeida o Albuquerque, Dias Vieira, 

ACTA DB 12 DB MARÇO DB 1864. 

Presidência do Sr. visconde de Abaeté. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acharão sc presentes os Srs. visconde de Abae­
té, Mafra, Ferreira Penna, Mendes dos Santos, 
Jobim, D. Manoel, visconde de Suassuna, 
Candido Baptista, Cunha Vasconcellos, A l ­
meida e Albuquerque, visconde dc Sapucahy, 
Vieira da Silva, marquez do Olinda, Paola 
Pessoa, Pompeo, Di»s de Carvalho, Dantas, 
marquez do Abrantes, barão do Pirapama, 
visconde da Boa Vista, Sinimbu, Silva Ramos, 
Dinis, Ottoni, Firmino, Silveira da Motta e 
bário de Muritiba. 

Faltarão com causa participada os Srs. 
Ferrai, barfto dc Antonina, barão de Cotigipe, 
barão do Maroim. barão de Quaraim, barão 
de S. Lou: enço, Candido Borges, Euzebio, 
Souza Queiroz, Paula Almeida, Paes Barreto, 
Dias Vieira, Vianna, Araujo Ribeiro, Fer­
nandes Torres, Paranhos, Teixeira de Sousa, 
marquez de Caxias, marquei de Itanhacm, 
visconde de Itaborahy, visconde dc Jequiti­
nhonha, visconde de Maranguape, visconde 
do Uruguay e Zacarias; e som* participação os 
Srs. Souza Franco, Carneiro.de Campos, Pi­
menta Bueno, Fonseca, Nabuco, c Souza o 
Mello. 

O S B . 1.° SECRETARIO deu conta de um I 
oflleio do ministério do império, datado dc 
hoje, communicondo que Sua Magestade o 
Imperador digna-se de receber no imperial 
paço da cidade a t hora da tarde a deputação 
do senado que tem de o comprimentar no dia 
14 do corrente, anniversario natalício de Sua 
Magestade a Imperatriz. — Ficou o senado 
inteirado. 

Em seguida o Sr. presidente declarou que 
não havendo numero suflUciente de Srs. sena­
dores, não podia haver sessão; e depois dc 
convidar os Srs. senadores presentes para tra­
balharem nas commissões, disso que a ordem 
do dia para 15 do corrente era a mesma já 
designada. 

Visconde de Abaeté, presidente.—José' da 
Silva Maffra, i.° secretario. — Herculano 
Ferreira Penna, 2.* secretario. 

C a m a r a d o s fihrs. D e p u t a d o * . 

SESSXO EM 13 DB MARÇO DE (£64. 

I Presidência do Sr. Francisco José Furtado, 
Ao meio dia, rcunirão-se os Srs. deputados 

em sessão secreta, com o fim de discutiram 
as interpelações seguintes: 

Usando do direito, que concede o art. 106 
do regimento, requeiro sessão secreta para 
interpellar S. Ex. o Sr. ministro e secretario 
de estado doa negócios estrangeiros, sobre o 
objecto constante da nota junta. 

Rio de Janntro, 8 de Março dc 1864.— 
intento da Costa Pinta e Selva. 

A mesa decidio que haja sessão secreta; e 
o Sr. presidente marca para elia o dra i o d o 
corrente SO meio dia. E neste sentido officia-
se ao respectivo ministro. 

Em 11 de Março de 1864. —F. de Almeida. 

Interpellaçõee. 

Tendo o governo brasileiro, resolvido sus­
pender as relações diplomáticas entre o Brasil 
e a Grã-Bretanha, retirando dc Londres a 
legação imperial, e tendo posteriormente re-
pellido a mediação offerecida por S. M . Fide­
líssima em ordem a cessar uma tal situação, 
reconhecidamente prejudicial aos interesses 
de ambas as nações. Desejo interpellar S. Ex, 
o Sr. ministro sobre os seguintes artigos: 

1.* Sc com efleito em consequência das 
respostas dadas pelo governo imperial á of-
ferta da mediação cessão quaesquer negocia­
ções a respeito. 

2.* Se, recuas ndo-se á aceitação de media­
ção, o governo imperial tem em vista exigir 
por qualquer meio a reparação das o (Tensas 
recebidas. 

3.° Ou se, não cogitando em outros meios, 
o governo imperial aguarda da acção do tem­
po o restabelecimento das relações, caso no­
vas violências do governo britannico não ve-
nhão complicar, couioé dc teceiar a actual 
situação. 

Rio dc Janeiro, 8 de Março de 186'».—,! n-
tonio da Costa Pinto e Silva. 

A' meia hora da tarde, porém, farão abertas 
as portas, por ter a casa deliberado quo o ses­
são fosse publica. 

Feita • chamada, achárãn-se presentes os 
Srs. C . Ottoni, Tavares Bastos, barão de 
Mauá, Dantas, Silva Pereira, Marcondes, 
Limpo de Abreu, Ratisbona, Nery, Valdetaro, 
Leilão da Cunha, Lima Duarte, Chagas1 Lo­
bato, Alfonso. Celso, Brusquo, Abelardo do 
Brito, Fleury, Theodoro, barão do S. JoOodo 
Rio Claro, Aristides Lobo, Barros Pimentel, 
Pinto de Mendonça, Frederico de Almeida, 
Junqueira, Saldanha Marinho, Andrade Pin­
to, Fonseca Vianna, Manoel Joaquim, Flores, 
Pedro Luiz, J. Jorge, Salnstlano Souto, Be­
zerra Cavalcanti, Franco de Almeida, Pam-
plona, J. Angelo, Costa Pinto, Barros Barreto, 
Silvino Cavalcanti, Octaviano, Mello Franco, 
Luiz Felippo, Ambrósio Machado, Lfborato, 

j Rodrigues, Nebias, Epaminondas, Furtado, 
) Figueiredo, Ferreira da Veiga, Aflbnso Alvos, 
| Seráfico, Feitosa, Barbosa de Almeida, Godoy, 

Lopes Notto, Fernandes Moreira, Paranaguá, 
Carneiro do Campos, Costa Machado, R i ­
beiro da Luz, Joio Leite, Bittencourt Sampalo, 
dc Lamare, Souza Bandeira, Pinto Lima e 
Corrêa das Neves. 

Depois de feita a chamada, comparecerão 
os Srs. Henrique de Almeida, Moreira, Sil­
veira de Sousa, Alvim e J. Madureira. 

Depois de aberta a sessão, os Srs. Horta 
de Araujo, Silveira Lobo, Macedo, Moreira 
Brandão, Pauta e Souza, barão de Porto-
Alegre, Martini Francisco, Aragão e Mello, 
Saraiva, Brandão, Bretas, Pinheiro Machado, 
Carlos Ribeiro, Felício dos Santos, Barbosa 
de Oliveira, José Caetano, Ribeiro, Urbano, 
Viriato, Borlamaque, lia boi lo o Cesar. 

Faltarão com participação os Srs. Sá e AI-
buquerque, Fialho, C . Madureira, Jacobina. 
Paula Santos, Gomes do Souza, Fabio c Fer­
reira dc Moura. 

O Sb. 1.* SECRETARIO deu conta do se­
guinte 

EXPEDIENTE. 

Um oflleio do ministério do império, In­
cluindo um requerimento em que os Irmãos 
mesa rios df irmandade dc Nossa Senhora do 
Amparo da colónia de S. Pedro, districto da 
freguezia dc S. Domingos das Torras* pro­
víncia do Rio Grande do Sul, pedem dis­
pensa da lei dc amortltação para possuírem 
em bens de raiz até a quantia de 10:0009000. 
— A* commissão do fazenda. 

Outro, para ser presente a camâra o oflleio 
de 31 dc Janeiro ultimo, com o qual Matheus 
José ds Silva, e Jeronymo Dias Maciel, escru­
tadores do collcgio eleitoral, reunido na villo 
do Patrocínio, 7.* districto eleitoral 'de Minas 
Geraes, remetiam documentos que dizem in­
validar o protesto de Felisberto José da Fon­
seca, contra as eleições do 9 dc Agosto pró­
ximo passado feitas na freguesia dc Santo 
Antonio dos Patos.—A* commissão de po­
deres. 

Outro, com o fim de ser presente i camará 
o oflleio do vice-presidente do Maranhão, re-
metleodo cópias authentica.? da acta da for­
mação do collcgio eleitoral da Guimarães c 
das de todo o processo eleitoral desde a for­
mação da mesa parochial até a organisaçao 
do collcgio de Santa Helena.—A' commissão 
de poderes. 

Outro Incluindo o officio com o qual o 
vice-presidente da provmele da Parahybn re-
motto cópias das actas da organização dos 
collegios deitoraes de Souza, Cabaceiras, 
Campina Grande e Alagõa Nova.—A' mesma 
com missão. 

Outro acompanhando o oflleio, com o qual 
o vice-presidente da província da Parahyba 
remei te cópias anlhenticas das actas da eleição 
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9 
*> eleitores d i villa de Alhandra c da p o - j solerooe protesto do cônsul dos Estados-Uni­

dos, e sem a menor altenção ao f«eto bem 
conhecido de Ur esse pirata capturado e des­
truído navios americanos nas aguas do Brasil, 
com olTonsu de sua neutralidade c soberania. 
Igual acéuseçeo f«z também em refaçlo ao 
vapor Gwrgio, por isso que estava no porto 
recebendo carvão c as provisões e mantimen-

| los necessários para poder continuar as suas 
depredações conlrn o commercin desprotegido 
do uma nação amiga; e a respeito de ambos 
os vaporea confederados declara, que clles ha-
vlão desembarcado um grande numero de pri­
sioneiros com approvaçao c assistência desta 
presidência, a qual sabia que erao passagei­
ros, offleiaes e marinheiros de navios mer­
cantes americanos não armados, que eommer-
clavão com o IVrastl e outras nações amigas, 
que Itavíão sido apresados e desunidos pelos 
piratas. 

* Finalmente concluo a primeira parte de 
Sua nota, repetindo o que | f havia dito em 
sua primeira nota, quanto a venda pelas ruas 
c caca desta capital, das vestimentas e joías 
que os piratas roubarão de mulheres indefe­
sas o outros passageiros. 

Passando a tratar da barca inglcza Castor 
diz que cila aqui chegara quasi simultanea­
mente corri os dous piratas, conduzindo a seu 
bordo carvão carregado para clles em Liver­
pool ; e que publicamente se notara trazer a 
mesma barca, além de cervlo, doas peças de 
cento vinte e cinco|Ubrts de calibre cada uma 
c outras munições de guerra. 

« Por conseguinte, aecrestents a mencio­
nada legação, o cônsul dos Estados-Unidos, 
referindo o fncto ao presidente, soggoria a 
Idéa dc que foste rol locada uma guarda a 
bordo da dita barca Castor, e que a esta 
fosse prohibfdo atracar OS navios piratas, 
particularmente ã noite para descarregar 
nelles o seu carvão e munições do guerra, 
com violação da neutralidade do Brasil. O 
presidente a cr usou o recebimento deste pro­
testo á« G horas da tarde do dia cm que 
foi escrínio, o apesar disso na mesma noite 
foi permittido á dita barca Castor atracar 
ao Geórgia, e só os manhã seguinte foi-lhe 
ordenado abstar-se delia. Quando por con­
seguinte a barca já Unha cumprido com o 
sen fim de atracar ao vapor, qualquer que 
fosse este fim. » 

ra.-— A' mesma commissão 
Outro incluindo o orneio com o qual o pre­

sidente de Sergipi! remctlc cópias authenlicas 
das actas da organlsação dos collcgios eleito-
I - K - S da villa do fiosurfo do Catrto c cidade 
da Estancia.—A' mesma commissão. 

Forão approvadas as seguintes redacções: 
1 a A assem WeUgofet legislativa rosolve: 
« Artigo único.—Fios o governo autorisado 

para conceder ao i " conferente da alfandega 
de Pernambuco, Dominge* da Silva Guima­
rães, um anno de licença com todos os seus 
vencimentos, a coutar do dia 17 da Novembro 
dn anno passado, para tratar de sua saod* 

« Be vogadas as disposições cm contrario.—1' 
J.iluIni'I. — A. Epaminondas de Mrltv.—J. 
Mi. de Macedo, to 

S • • A ussembléa geral legislativa resolve: 
Art. 1 .* Ficãn approvadas as pensões an-

nuaes de 80ílô0f»0, concedidas por decreto de 
13 de Maio da 1863a D. Anna Amália Simõ s 
dos Santos Lisboa, viuva do conselheiro Anlo-
mo José Lisl>oa, enviado extraordinário e mi-
ni-iru p|cni|K)tanciario em Montevideo : de 
11009000, concedida por decreto de 9fíde 
Agosto de 1803 É I ) . Joaquina Cândida de 
Lemos, viuva de José Vlctorino de Lemes, de 
7â0Q000 conecdlda por decreto dc 20 de 
A gosto de 18626 D. Henriqueta Menna Peç.i-
nliij do í Mi Veira, viuva do capitão rio imperial 
corpo dc engenheiros Ur. José Joaquim de 
Oliveira, e de 3003000 a D. Carolina Amália 
dn LiSSg Santa Barbara, tnãi do fallecido 
guarda marinha José Marta de Santa Barbara 
tiorcle, 

a Art. 2." Ficão lambem approvadas as pen­
sões mensaes de 1 f»800n roneedlda por de­
creto de4 de M arçodo 1803 a Belmiro Antonio 
Coutinho de Almeida, cabo de esquadra de ai -
filharia a p£, dn 209000 oonoedkia por decreto 
de 21 de Outubro de 1863 a Leocadio Ferreira 
de Lacerda, soldado da companhia de arll- , 
flces da corte: dc 20*000, concedida em 5 de 
Agosto dc 1863 a Tiinothco Francisco de 
Souza, soldado da guardo nacional do Ceará ; 
e de 209000 concedida em 13 dn Julho dc 
1803 a Marin Noss da Conceição, viuva do 
soldado da guarda narional Marcolino de 
Araujo Leite. 

« Art . 3." Todos os agradados lerão di­
reito a perceber es pensões desde a data dos 
respectivos decretos. Revogadas as disposi­
ções em contrario.— Limetutm.— A Bpnmi-
nondu» <tr Mello.—J, M. de Murei». » 

3. ' » A assembièa geral legisla lira resolve: 

« Art. | . " A lei n 1.117 de 0 do Setem­
bro s)c 1302 denninda poro O Ogorricio de 
1863 a lSiii continuará em vigor no de 1864 
a 1863, emqiianlu não f/.r promulgada a lei 
do orçamento desse exercício. 

'« Ar i . 2." P governo ó dosdo já autnrl-
Sado a pagai* as divides de exercidos- tiudos 
liquidadas o das quo se liquidarem no cor­
rente e fui uru exercido. 

« Art. 3* O governo é autorisado para 
opplirar ao resgate dos bilhetes do lhesouro 
em circulação a Importância do excesso que 
residia do empréstimo conlrnclado em Lon­
dres no mes do Outubro próximo passado, e 
da emissão de apólices feita nesta corto no 
referido mez para pagamento dos emprésti­
mos de /• 18*3, como fora autorisado 
pol.i lei n. 1.1 M de 27 de Novembro de IStiO. 
Itevngadas as disposições em contrario. » 

fim seguida entrou cm discussão as ínler-
petlações do Sr. de pulado Costa Pinto. Orarão 
o sftosina eeuttor e os Srs. ministro dos es­
trangeiros, Nebias o Tito Franco, Bos ndo eo-
rerrrada a discussão. 

A's 4 hora 
ssssép. 

Sr. presidente levantou 

A ordem do dia para o dia 16 é a seguinte: 

I . ' parte (até 1 hora).—1 .* discussão do 
projecto n. 60 deste anno, nulorisundo o 
governo a teadniilir á praça de aspirante, ú 
guarda matinha o alumno paira no do 3." 
anno da escola da marinha, Manoel Alvares 
aos Santos. 

l .*dits do projecto n . 44 de 1862, aulori-
sando o governo a conceder ao padre Jan­
ta* d o terreno necessário para um templo. 

.'?. • diU do projecto augmcnlando as allrl-
buiçncs dos presidentes de província. 

2 . ' dita do projecto 11. 39, vindo do sçnado, 
sobre leilão de escravos. 

1. ' dita do projecto n. 26 deste anno, 
mandando proceder á exploração do diversos 
rios de Para e Amazonas. 

J .* dita-do projecto n. 97 deste anno, 
mandando abrir ao commerrio das nações 
antigas a navegação do Amozonas. 

Continuação da discussão do requerimento 
do Sr. Uibciro da Luz, sobre o adiamento do 
projecto o . IS deste anno. 

I .* dita do de n. 32 do 1864, revogando as 
disposições dos %% 1 1 , 12. e 13 do art. 2 . 0 

4la lei de 22 de Agosto de 1860. 
2.* parte (de 1 hora em diante).—Conti­

nua ;áo da 3.* discussão das torças de mar. 

fidfllENTOS. 0FFIC14ES. 
Asasse»*»* a o r e l a t ó r i o d o l í x m . 

asa*. saaíulvtrs) d o o e n t r u n i r e l r t M . 

(OmUuuaçio do 

EXPLICAÇÕES HO PROCEDI MESTO 0CR TI VERÃO 

os riBSiunrfis n.is PROVÍNCIAS or P E R ­
NA MUICO E JI.Mfl.l COM VÁRIOS VAPORE DOS 
l!ST.lJ)OS C.OXJjiOV.ÍUjmS. 

Offsiio do presidente dá provindo do Bahia 
ao governa imperial. 

Palacio do governo da Bahia, 18 de Junho 
do 1863. 

j l lm. e Ksm Sr.—-Em nddilamenlo ao 
aviso de 24 do mez oas;adn, V . Kc. i-xoediO' 
me um outro com data de 30, Iransmiitíndo 
a (raducção da nota que nossa data dirigira 
e es«e ministério a legação dos JSstados-Cnidns 
nes*a »"Arlc. o dctemiittando que eefa premi-
(teoria forneça o* necessáriost»sr.larrr.itnenlns 
c infurnijiçõ-s sobre cada unt am potitos urli-
ruladii* i h tiiesoia nota 

Vou, i'-' ti-, dar cumpri mento ao que V, P,t. 
ene >>i i i . A referida Irgacòo aceitsaS osia 
presul.-uci 1 por liavi-r rnu«--ulido que o \ apor 
Ahihuma miras»** 110 po;lo da Cjpilal dosla 
proviueia, © fosso nolio protegido « fnrnecid» 
com a< uewstinfiaí pm\ j«õcs« mautiuieutos 
eplas auloridade» do mesmo porto, ap *zar do 

Havendo cm meu oflleio de 4 do corrente 
sob n. 40, exposto amplamente as razões 
que tive para permittir que os vapores con­
federados Alabama e Geórgia se demorassem 
algum Letnpo no porto desta capital, e se 
abastecessem do carvão o das provisões ne­
cessárias para a continuação de sua viagem, 
peço licença a V . Es . para repor lar-mo ao 
que então disse sobre esle assumpto; eba-
teiido-mo igualmente dc refutar de novo a 
accussção que me é feita de ter tolerado 
e venda escandalosa de objectos saqueados 
a bordo das embarcações appretiendides. 

Km FREI a o to, em relação ao fornecimento dc 
mantimentos c provisões, cumpre-mc recti­
ficar um engano em que labora o Sr. general 
J • Watson Wcbb. quando diz quo o mesmo 
vapor era abastecido daquelles objectos pelas 
auloridade do porto desta capital. 

Ha besto ponto perfeito engano: as aò> 
torldades desta provinda, em cumprimento 
d«S ordeOS qu« Uns forão expedidas, não 
vedarão que tivesse logar o fornecimento de 
que se trata; mas ceetnmcntm não infringirão 
us seus deveres de funecionarios públicos, to­
mando a si a tarda dn fornecerem clles pró­
prios os artigos de quo necessitava o Alnbama. 
Dá se portanto um equivoco da parte do 
mesmo Sr. general Webb, que, Ormcmenlc 
0 creio, não hesitará cm corrriglr o seu en­
gano. Passando a oceupar-mo dos outros tó­
picos da nota sobre que informo a V. Es. , 
tr.ilaroi da parte relativa á barca Inglesa 
Cester, o n final expenderei algumas consi­
derações acerca do desembarque dos pri­
sioneiros. 

Para que V . Ex. bem comprehenda que 
não está de accordo com os factos quanto 
SC diz relativamente á atracação daqucllc na­
vio, é de mister quo eu faça um succinta 
exposição do que occorreu a tal respeito. 

No dia 11 de Maio próximo findo, ás 9 
horas da manhã entrou no porto desta ci- { 
dade a mencionada barca Csislor, c o res­
pectivo capitão Thomas Eslevonson na oc-
çasião da visita que foi feita por psrtc da 
alfandega declarou que era ello procedente I 
dc Liverpool e que se destinara a Shangae; 
que trazia 46 dias de viagem do primeiro 
porto o que aqui arribara 1 ara prover-sc • 
de viveres e agua. 

Na mesma data o cônsul da nação bri-
lannica certificou que achava acertados e j 
legaes os papeis que lhe nevifto sido apresen­
tados pelo dito capitão, e outrosim firmou por 
oscripto que estava satisfeito com as decla­
rações por d l e feitas, quanto aos motivos 
que o obrigarão a arribar. Constando dc car­
vão de pedra o carregamento do navio, e 
havendo sido permittido aos dous vapores 
dos Estados Confederados que sc abasteces­
sem desse artigo, o capitão Estevenson re­
quereu licença no dia 15, para descarregar 
300 toneladas para o vapor Geórgia, e cila 
lhe foi concedida pela inspectoria da alfan­
dega, a qual, além de 1 1/2 */. do expe­
diente a que ora sujeita aqu"lta mercadoria j 
determinou que fusse pago 1 °/„ nos termos 
do art. 416 do regulamento mandado exe­
cutar pelo decreto n. 2.647 de 19 de Se­
tembro de 1860. No mesmo dia 15 foi igual­
mente requerido que se desse. pennis>ão para 
a barca atracar ?o vapor, afim du descar­
regaras 300 toneladas de c m ã o que sc acha­
rão em despacho, e isto foi ainda consentido 
ordenando oojáo a mencionado inspocloria 
quo se tomassem todas a* paijii-l.»s neces­
sárias, cm ordem a prevcnlr-se todo o qual? 
quer contrabando. 

Logo que cbegárão ao porto os vapores 
Altti-auia c Georgio, próximo a etles foi man­
dado eoiloear 001» baleeira, especialmente 
incumbida de ficar em obserração c cons­
tante, vigilância, para quo não tivesse lo­
gar o embarque de munição do guerra ou 
de quansquer objectos pruhtbtdos. bum co­
rno o dasomparquo de mercadorias; e, se­
gundo já informei a V . Et , em ii|ou 
oflleio sob n. 40 do 4 do en^n t " , a dita 
baleeira exerceu sempre a mais rsorupubwj 
iiscalisaç-áo, ctimprindo-mc aqui accresçbnlar 

I qpe o respeclivo mestre dava parte diária ao 
gtiafda-uiór da alfandega do tudo quanto 
orcorria, 

Pois bem: slém das o rd^K qae se itohfio 

II dado, nova* ordens forão exuedútai, loaoqiie 
se peniiiitio a atra1 sçã" 'la b:»'P-i. a Ihn dc 
qqeaugincotasio ft Vígllanriã p»r parlo ds 

;'baleoÍra, edetenhinon-sc ao mesmo tempo 
que fossem para bordo do navio não só um 
oficial de descarga, mas também um cabo da 
companhia do guardas da alfandega, para qiio 
ambos de concerto Mscalisassom com todo ri­
gor a descarga do carvão do pedra. 

Foi, pois, oiti consequência de licença da 
alfandega, dc accordo com os regulamentos 
fiscaèa, que a barca Castor atracou ao vapor 
Geeroio. 

A's 7 horas da noile do mencionado dia1 l o 
recebi um ofOciouo cônsul dos listados-Uni­
dos, di/.ènrin-mcque Ilio const ava que a barca 
C'istor tinha a bordo peças de artilharia, o 
vinte, e tantas pessoas delripolaçào para um 
ou outro dos vapores Ittàbttmá e Geórgia, e 
como lho constava lambem que se dera licença 
pata a dita barca transferir uma parto de seu 
carvão para os mesmos vapores, julgava con­
veniente lazer-me semelhantecomniunicaçSo, 
para que eu tomasse as providencias que me 
parecessem adequadas. 

Este olTicío concluía protestando contra a 
transferencia de gente ou de munições dc 
guerra para qualquer dos ditos vapores. 

Immcdialamcntc quo recebi <> olllcio, de­
terminei ao Inspector da alfandega que dósse 
com urgência as ordens que julgasse ne­
cessárias, o no dia posterior oíficici ao 
cônsul da nação briiannica, dizendo que por 
sua parle tomasse as providencias quo en­
tendesse convenientes, em vista da commu-
nicação do cônsul dos Estados-Untdos, afim 
do que não fosse violada a neutralidade do 
império, c neste mesmo sentido expedi ter­
minantes ordens ao I)r . chefe de poliria, 
ao chefe da estação naval e ao capitão do 
porto. 

Em date de 16 offlciou-me o referido Ins­
pector dando conta do modo por que pro­
cedera o na mesma data offereceu, por cópia, 
á minha consideração, a Informação que lhe 
dera o guarda-mór. 

Dessa informação e dos papeis i cila an-
nexos constava com a maior clareza que 
indo o mesmo guardá-mór a bordo da barca, 
lá encontrara os doas empregados que ha* 
vi Ao sido para a I li mandados, os quaes mc-
reciãn e mais completa confiança ; e ambos 
declararão que linhão pernoitado na dita 
barca, cumprindo exactamente as ordens que 
receberão, c alternando entre si as horas 
da noite, pira que a vigilância fosse cons­
tante, pelo que podido asseverar que nada 
mais desembarcara além do carvão. 

Não obstante, porém, todas as medidas 
que se puzerão em pratica com a maior 
severidade; és 7 1/2 horas da noite de 17 
reeebl segundo oflleio do cônsul dos Eslados-
Unidov dizendo que tinha a participar me 
haviT-iiio constado que em a norte passada 
líveia l-giir um trafego do escaleres entre a 
barca Castor e os corsários Alabama e Geór­
gia, M quaes úliio terem-se oceupado em 
levar para bordo objectos de contrabando 
de guerra, o que a barca, embora tosse 
mandada separar dos vapores, ficara em uma 
distancia tão pequcnl quo as communica-
ções durante a noite estornarão muito fáceis. 

Finalmente o cônsul rematou o seu oflleio, 
protestando contra laes facilidades, o pedindo 
que ou tomasse providencias immediatas para 
probibir quo os vapores recebessem contra­
bando dc §uerre, quer na barca Castor, 
quer de outro qualquer modo. 

A esto oflleio respondi no dia ímmndiato, 
declarando que me entendera pessoalmente 
com o inspector da alfandega, e que este me 
garantira com a maior segarançê quo não Se 
linh.i dado o facto de quo tratara o mesmo 
cônsul. 

No dia 18 dn citado mez de Maio procedeu-
sc por parto da alfandega a um exame na 
barca Castor, ao qual assistlo o consúl da 
nação briiannica, e por d l e se verificou que 
nenhum vestígio havia que fizesse presumir a 
existência de artigos bel ticos escondidos, cn-
contrando-so apenas uma peça de artilharia 
de calibre 6, 6 espingardas, sendo 4 com 
baionetas, 20 cargas com balas apropriadas á 
peça, c 6 cartuxos embalados para as espin­
gardas, o que todo eslava patente. 

A ' vista da rápida exposição que acabo do 
fazer, o quo tem seu fundamento nas d ineren­
tes peças que, por cópias, tenho passado ás 
mãos do V . Kx. , facilmente se vè não ser 
exacta a nota da legação dos Estados-Unidos 
ria parte relativa á barca Castor, 

Não 6 verdade que o cônsul dos Estados-
Unidos suggerissc a idéa fleque fosse collocado 
um cuardj a bordo da barca, c que a esta se 
prOhlblssc atracar aos vapores, particular­
mente á noite. 

O primeiro oflleio que o mesmo cônsul roo 
dirigiu foi em a noite de 15, quando já Unhão 
tido logar a atracação c a descarga do uma 
porção do carvão; e conforme sc vô do mesmo 
oflicio, d le não se pronunciou contra a atraca­
ção, pedindo tão somente providencias para 
que não houvesse logar a transferencia dc 
gente ou de munições dc guerra. 

Além disso, não foi por soggestões suas 
quo se mandarão para bordo dous empre­
gados, c sim porque a inspectoria da alfan­
dega, zelosa como se mostrarão todas as au­
toridades, entendeu conveniente tomar esta 
medida: o eabe-me aqui ponderar que, se o 
cônsul dos Estados-Untdos desejava que fosse 
um guarda para bordo, seus desejos forão 
sobejamente satisfeitos, mandando-se para lá 
não um, mas dous empregados daquella re­
partição. 

Igualmente no segundo oflicio o cônsul não 
protestou contra o facto da atracação, visto 
como já então estava a barca separada, e sc 
limitou a reclamar contra as facilidades de 
cotiimunicações, que dizia ello, havião entre 
dia e os vapores, pedindo que fossem to­
madas medidas terminantes para prohibir-so 
absolutamente que os mesmos recebessem 
contrabando de guerra por qualquer modo. 

Em ambos os officios não se especificou um 
só farto positivo; não sc mencionou uma só 
cireuuislancia real que fizesse suspeitar ter ha-
vi lo fraude; tudo se reditzío a vagas doclara-
ções, as quaes o cônsul frzia, dizendo elle pró­
prio quo lho constava, sem jamais afllnna-Ias 
som aiiguranoa. O primeiro oflicio foi por 
mim recebido ás 7 horas da nnile do 13de 
l i a i » , quando a barca já ha ria atracado <iu-
i'.uile o dia ao vapor Giorgia, e só no dia 
jiíifcterior foi que aocusou a sua rocopção; 
porlanlo estou autorisado a negar com firmeza 
a exactidão das seguintes palavras, contidas 
em a nola da togarão dos listados-Lindos, 
sobre que V . Ex. se dignou ouvir-me: 

« O pcofidoule A C O I M O U o recebimento 
do.-te piotesto as 6 horas da tarde do dia 
cm que fui oscripto, o apozar disso na mós-
ina noile foi pennlllido á dita bjrca Castor 

atracar ao Geórgia, o só na manhã seguinte I para a nossa participação na festa universal 
foí-Jhe ordenado afastar-se delia! Quando po r 

conseguinte a barca Já tinha cumprido com 
sou fim do atracar ao vapor, qualquer que 
fosse esse fim. » 

O fim da atracação foi a transferencia do 
carvão de pedra, a qual fdra permittido des­
pachar-se para o Geórgia não só por não ser 

| contrabando de guerra, mas também porque 
o cônsul da nação briiannica cor li ficara que. 

| ostavão perfeitamente legalisados os papeis 
apresentados pelo capitão Estevenson. 

Não é certo que a barca taouxesse a bordo 
duas peças de conto e vinte cinco libras de 
calibre cada uma, por quanto o armamento 
único quo nella sc encontrou foi aqucllo quo 
mencionei; não sendo verosímil que viesse 
consignado aos vapores dos Estados Confe.de-
nàos, já por ser limitadíssimo o dc pouca 
força, já porque vinha a bordo publicamente, 
circumslancia esta de multo peso. 

fi' lógico que, se o dito armamento fdra 
trazido com intenção criminosa, viria escon­
dido em logar occulto, a fim do quo pudesse 
ser transferido para os vapores sem quo 
alguém desse accordo de semelhante facto, 
salvo so (o que não é presumível, nem pode 
ser seriamente acreditado) havia propósito 
firme do viola r-se a neutralidade do porto da 
capital desta província com toda a ostentação 
e alarde. 

Tondo-se prohiludo depois do dia 13 do 
Mato que a barca Cesfor continosse a descar­
regar carvão do pedra para o Geórgia, esto 
apenas recebeu daquella 80 toneladas portu­
guesas de carvão, o qual era transferido, não 
em barricas, como costuma ser, mas em pe­
quenas cestas, debaixo da incessante vigilân­
cia dos dous empregados da alfandega. 

Portanto, em vista das medidas e provi­
dencias que se tomarão, e do zelo e louvável 
actividade que desenvolverão todos os fune­
cionarios públicos, posso assegurar a V . Ex. 
que não se passou para os vapores, nem o ar­
mamento mencionado, nem outra qualquer, 
e bem assim quo a atracação da barca Castor 
não teve outro fim ou resultado senão a des­
carga dc cartão de pedra para o vapor 
frsorpio. 

De todas as aceusaçoes que faz a legação 
dos Estados-Untdos, quo me causou maior 
admiração, e chegou mesmo a sorpren-
der-mc, foi a de ter eu permittido c appro­
vado que desembarcassem e saltassem para 
terra os prisioneiros americanos que vlerão 
no vapor Geórgia, prestando para esto fim 
todo o autillo e assistência ao meu alcance'. 

Estava Inteiramente convencido de que o 
procedimento desta presidência será sobre 
maneira agradável ao governo dos Estados-
Unidos , o por isso não posso deixar de es­
tranhar que se trata do desembarque dos pri­
sioneiros, como se eu fora digno dc censura 
por lôl-ós acolhido com toda hospitalidsde. 

Soria por certo multo censurável o infrin­
giria ate os deveres da neutralidade, senão 
de humanidade, so me negasse a aófmitlír o 
referido desembarque, obrigando os Infelizes 
prisioneiros a regressarem de um porto bra­
sileiro, e a sofrerem todas as privações c 
duros incommodos porque necessariamente 
lerião de. passar. 

Tão benéfico, tão tilil, tão humano foi o 
acto dosla presidência, qho o cônsul dos Es­
tados-Unidos foi o primeiro a solicitar os 
necessários meios para eflectuar-sc o desem­
barque ; o eu, procedendo dc accordo com 
os sentimentos pliilantropicos do que o go­
verno brasileiro tem sempre dado ex libe­
ra nles provas, não vãcillet um só momento 
em aquiescer ao pedido do mesmo cônsul. 

Não sei, pois. qual o fim que tem em mira 
a legação dos Estados-Unidos nessa corte, 
increpando-mc por um facto tão innocente e 
humanitário, por quanto não posso crer quo 
dia pretenda impedir a reproducçãode factos 
semelhantes, quando este propósito é inteira­
mente contrario c nocivo aos cidadãos ame­
ricanos. 

E ' , portanto, completamente balda de 
fundamento a aceusação da legação dos Es­
tados-Unidos; e procedendo do modo por 
que me houve, nada mais fiz senão confor-
mar-me com. o direito das gentes que regula 
as relações das nações civilisadas, e desempe­
nhar com humanidade os deveres que reci­
procamente guardão e observâo os povos 
cultos c ctirístãos. 

Limitando-me ás informações que acabo 
de prestar sobro a nota do Sr. general J. 
Watson Wcbb de 30 do mez passado, prompto 
estou a ministrar a V . Ex . quaesquer outros 
esclarecimentos que exigir. 

Deus guarde a V . Ex.— l l lm. e Exm. Sr. 
conselheiro ministro c secretario de estado 
dos negócios estrangeiros.—O presidente, 
Antonio Cttílho de Sá e Albuquerque. 

ExposiiçJEo i B i t e r n n c i o n n l d e 
t L o h d r e s e n a tHG'i. 

RELATÓRIO DO SR. CONSELHEIRO CARVALHO 
MORRI RA, PRESIDENTE DA COMMISSÃO BRA­
SILEIRA. 

I . 

Preparação. 

« As exposições ds industria, disseoofr'ora 
Napoleão I , são os congressos dos povos, que 
prepara o a paz do mundo. » Estas palavras 
arrancadas ao génio da guerra em homena­
gem aos benefícios da paz, o rio apenas a pro-
phecia do que no correr do seu próprio século 
linha de ser realizado, cm accordo commum 
dos soberanos e dos povos, c nas mais vastas 
proporções, por outros que receberão a missão 
de dvilisar som deslruir. 

Em occasião análoga, e sem violência no 
próprio insiinclo, um espirito benéfico, re­
presentante illuslre da civilisação o do pro­
gresso Sul-Amoricano, dirigio ao presidente 
da commissão directora da exposição nacional 
Cstas memoráveis palavras, que lodo brasileiro 
deve folgar de ver reproduzidas: 

« As festas da inlclligoncia c do trabalho, 
disse Vossa .Maycstide Imperial, são sempre 
motivo do mais fundado regozijo. Minhas 
animações nunca deixa ráõ do procurar a quenl 
concorrer para o engrandecimento da nossa 
pátria ( I ) . » 

Com o respeito indizível da admiração, pre­
senciou o Brasil o anhclo o solicitude paternal 
com quo n--s-a splemnídado presidio o seu 
monarcha á primeira festa dn família da In­
dustria brasib-ira,. o preparou os elementos 

( I ) Discurso de Sua Ma^PsMt o Imperador, rin 
resposta il 11 Sr, m.iripje/. do Abranl-'*. nu ar lo ila iilii-r-
ftirada etpoiiç.Vi nacional, a -.' iic Dezvfnbro ar l"oi. 

da Industria, c das bellas-arlcs do todos as 
nações. 

Em paizes cuja civilisação dolo do séculos, 
e onde aliás ninguém ousou contestar a utili­
dade das exposições, tom sido preciso sempre 
quo a acção propulsora dos governos nellas 
interviesse com o contingente das animações. 

Nesta rftesma Inglaterra, onde o governo 
SO funde no pais quanto ao Jogo Interior dos 
seus interesses, a historia registrará, que as 
exposições locaes o imcionaes precisarão re­
ceber dc um príncipe esclarecido esse impulso 
generoso, que ha 11 annos produzio o palácio 
do crystal o preparou o do South Kensmgton. 

E' como centros de autoridade e dc esti­
mulo para a extineção discreta e correcção 
legitima dc pequenas rivalidades o indevidas 
influencias, sempre fataes em todos os pontos 
ondo se interjeetão, que os príncipes ou sobe­
ranos parecem necessários para as exposições. 

Sua intervenção é um traço característico 
destes grandes successos; e quasi indispensável 
sc torna nas exposições internacionaos, por 
sor adi mais largo a esphera de acção para as 
causas obstruçtivas. 

As exposições universaes da Inglaterra e da 
França tiverão o pleno successo, quo a dos 
Estados Unidos não chegou a igualar. 

Esses concursos locaes c nacionoes são para 
os príncipes tarefas difllccis, mas gloriosas; 
e particularmente adaptadas para por em re­
levo, o mais dislinctamente asslgnalar a ca­
pacidade, o mérito, c actividade daquelles 
cuja carreira pessoal encontra por (Imites o 
caracter e as tendências dos governos parla­
mentares. E* nessa feliz opportunidadc que 
a collaboração, a permuta de esforços, o con­
tacto immediato e frequente com as secções 
da sociedade donde são mais excluidos, lhes 
traz a Immcnsa vantagem das habilitações 
praticas de governo adquiridas pela experiên­
cia pessoal. 

Cvrando nessa esphera delicada, entrando 
em todas as zonas do interesses adormecidos 
ou contrariados; animando, estimulando,' 
aprendendo e ensinando; foi na pátria S$lf* 
Government, que esse príncipe illustro soabo 
111 ostra r-se o lidador tenaz da idéa das expo­
sições, e ao dosapparecor da terra, um povo 
severo e reconhecido se apressou a chamal-o 
Alberto o Bom. 

Nos paizes novos.principalmente, são as 
exposições mais necessárias para conhecer o 
reunir os espécimens dos seus productosna-
turaes, da sua cultura contemporânea, dos 
seus recursos verificados nas próprias locali­
dades ; para tornar conhecido o custo da 
producção, contrastar e dar o padrão dos 
productos existentes. 

Ii ' nesses transumptos geraes das exposições 
locaes que se faz o inventario mais ou menos 
exacto da força productiva década província, 
c do Estado; o quando o acerto e a experiên­
cia presidem á sua apreciação, é daht quo 
sahem as folhas dc partilha, quo ufianção com 
justiça o bofii-estar da família nacional. 

Nessas grandes confrontações acba o pro­
gresso do todas as industrias a sua melhor 
tutela, pela influencia considerável c benéfica 
quo cilas exercem sobro a solução das altas 
quçstães económicas do tempo, fornecendo 
elementos novos dc comparação quo fulta-
vão. Por meio delias sc podem corrigir com 
segurança os vidos e defeitos da legislação 
desvairada, que favorece uma industria com 
detrimento de outra, amcsqulnhando ou es­
tancando as fontes da riqueza publica sob a 
illusão dc um favor indiscreto, ou da perti­
nácia de um preconceito. 

A novidade da apreciação, a variedade dos 
phenomenos, que as exposições da industria 
fornecera á setencia económica, pelas compa­
rações ínslruclivas sobre o custo e os elemen­
tos da producção, são os dados preciosos para 
a Judicativa do estadista, e para a decisão dó 
legislador; o o meio seguro de embargar a 
mão temerária na decretação dc medidas per-
tubadoras do bem-estar nacional, queatacão 
a Industria desde o berço, onvenenão-lho a 
vitalidade, c trancão-lhe a entrada para a 
circulação do mundo. As exposições,em sum-
mu, são uma necessidade do século, elevadas 
pelo consenso geral á categoria dos grandes 
instituições. 

Repetir as suas vantagens neste momento 
solem nc, em que são praticamente sentidas e 
altamente proclamadas, è tributo derido a 
um grando acontecimento, que o paiz soube 
tão bem comprehender. Nas commemorações 
festivas nunca desdiz a apologia da festivi­
dade. 

A* elevada intelligcncia de Vossa Mages­
tade Imperial, fiel Interpreto da sua época, 
não escapavão, em todo o seu alcance, as van­
tagens das exposições. 

O desanimo sempre inherente is ideas oo> 
vas, e alimentado quiçá pelo malogro de 
pequenas tentativas particulares; as distan­
cias, que tudo di/fioultão, e outras condições 
especiacs do seu vasto império, pareceriâo, 
momentos antes, ser um acervo de difficul-
dades insuperáveis para do prompto levara 
e fiei lo esse pensamento; mas á illustracão do 
patriotismo dc Vossa Magestade e á perseve­
rança elevada dos seus desejos estava reser­
vado tudo superar. 

Aceitando em nome do Brasil o convite 
amigável para a grande reunião internacional, 
resolveu Vossa Magestade realizar pela pri­
meira vez esse pensamento grandioso, tendo 
firme confiança na madureza das disposições 
do seu paiz. A essa confiança respondeu um 
movimento geral; o nos pontos mais remotos 
do Império produzio a voz do monarcha um 
eco dc syinpalhia e cnlhuslasnio pola expo­
sição nacional. 

Desse espectáculo novo c eloquente hão dn 
saliir os frui los quo o tempo se encarregará 
de assazonar; mas u execução do pensamento 
ó já para o chefe do estado uma b.ilisa do 
mais por elle plantada na estrada do nosso 
progresso, c mais um gérmen prolífico de glo­
ria para o seu reinado. 

Não ó menus para assignalar a promptidão 
o o acerto com quo o governo dc Vossa Ma­
gestade Imperial tomou a peito a execução 
pratica da em preza; e soube põr em movi­
mento simultâneo a actividade esclarecida dos 
presidentes das provindas e «los agentes offl­
eiaes, o procurar o concurso prestante de alias 
capacidades prnveclus na administração, o 
outros nomes ligados a fundações de utilidade 
publica, o as idéas cárdeacs do tempo. 

E-jso beneficio foi habilmente, obtido peto 
decreto de 17 do Julho, nomeando a commis,-
são que tinha de orgaiijsar na corto a expo­
sição dos prnductos agrícolas, naluraos o iu-
diislriacs do impei lo, o pelas iuslrucções do 
8 de Agosto para as exposições nas províncias, 


